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FERREIRA, Mariana. Nagamine. Costanzi. A tomada de consciência na ação do chute. 2011. 
31 f. Trabalho de Conclusão de Curso Educação Física Licenciatura – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2011. 
 
 

RESUMO 
 

 
Por muito tempo a Educação Física na escola foi reconhecida somente como área 
de atividades, mas atualmente a mesma é entendida como área de conhecimento, 
em que nesta perceptiva ela deve promover aos seus alunos a compreensão do seu 
movimentar, a partir dos conteúdos e saberes. A partir disso,esta pesquisa é 
qualitativa, em que teve como objetivo geral identificar os níveis de tomada de 
consciência que os alunos de 6, 7 e 9 anos possuem sobre a ação do chute, assim 
realizamos uma pesquisa que por meio de entrevista semi-estruturada e filmagem 
com oito alunos que foram questionados sobre o seu entendimento do chute, para 
identificar o nível de tomada de consciência que estes se encontravam. Em 
decorrência dos resultados, pode-se organizar em três níveis de tomada de 
consciência, sendo o primeiro o aluno estava em um nível mais primitivo, o segundo 
nível o aluno apresentava uma conceituação parcial da sua ação, e por fim o terceiro 
nível o aluno tem uma conceituação, ou seja, uma abstração da sua ação, 
conseguindo compreender o seu movimento. Sendo assim, nas aulas de Educação 
Física Escolar os professores devem provocar desequilíbrios cognitivos nos seus 
alunos, para que assim possa ocorrer uma compreensão do seu movimentar e não 
apenas o saber fazer. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física Escolar, Tomada de Consciência. 
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FERREIRA, Mariana. Nagamine. Costanzi. A tomada de consciência na ação do chute. 2011. 
31 f. Trabalho de Conclusão de Curso Educação Física Licenciatura – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2011. 
 
 

ABSTRACT 
 
 
For a long time to physical education in school was only recognized as an area of 
activities, but it is currently understood as an area of knowledge, that this perceptive 
it must promote its students an understanding of your move, from the content and 
knowledge. Since, this research is qualitative, in which main goal was to identify 
levels of awareness of students of 6, 7 and 9 years have on the action of the kick, so 
we conducted a research using semi-structured and shooting eight students who 
were questioned about their understanding of the kick, to identify the level of 
awareness that they were. In consequence of the results can be organized into three 
levels of awareness, the first student was a more primitive level, the second level the 
student had a partial conceptualization of their action, and finally the third level the 
student is a conceptualization, ie, an abstraction from its action, getting to understand 
their movement. Thus, in the classes of physical education teachers should lead to 
cognitive imbalances in their students, so that may occur an understanding of your 
move and not just the know-how. 
 
 
 
Keywords: physical education, awareness. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Ao falar da Educação Física na educação básica, muitas são as 

reflexões que ocorrem, pois a mesma ainda está, de maneira geral, entendida como 

área de atividades, em que são desenvolvidas práticas de cunho recreativa e/ou de 

modalidades esportivas. Assim, se faz necessário o seguinte questionamento: qual a 

função da Educação Física na escola? 

Para conseguir responder a contento esta questão é preciso estudar 

o por que da Educação Física na escola, bem como, seu processo histórico, ou seja, 

o marco de como surgiu e se estruturou, para que assim se possa entender qual o 

papel que a mesma tem na escola e qual o motivo da sua existência, pois a 

Educação Física por muito tempo foi reconhecida (e ainda é) como área de 

atividade, ou até mesmo como auxiliar de outras disciplinas.  

Assim, verifica-se que muitos professores não têm o conhecimento 

do objeto de estudo da Educação Física, pois a mesma foi somente auxiliadora de 

outras atividades ou área de atividades não sustentando a sua existência na escola 

enquanto área de conhecimento. Contudo, o seu objetivo enquanto uma área de 

conhecimento não está sendo alcançado, muito menos, está promovendo uma 

compreensão do aluno sobre o seu movimentar, ou seja, a construção da sua 

percepção corporal. Darido e Souza (2007, p.14), complementam afirmando que “A 

prática de "dar a bola" é bastante condenável, pois se desconsidera a importância 

dos procedimentos pedagógicos dos professores.” 

Portanto, o professor ao planejar sua aula tem que ter claro as 

respostas para as seguintes perguntas: Por que se ensina? Para que se ensina? 

Qual a sua intenção ao ensinar? O que faz um conteúdo ser valioso ou nebuloso? 

Qual função queremos que o conteúdo cumpra? Por que o saber escolar tem que ir 

ao encontro com a mediação do professor e assim possibilitar ao aluno fazer co-

relações, promovendo a sua compreensão. Como afirma Saviani (1992, p. 149), 

“Conteúdo deve tratar o tempo do ensino implica saber que função queremos que 

este cumpra”.  

Sendo assim, a Educação Física enquanto área de conhecimento 

deve possibilitar aos alunos, por meio do ensino de seus conteúdos, a tomada de 
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consciência do movimentar nas aulas. Nesse sentido, um conteúdo a ser ensinado 

nas aulas é o chute enquanto movimento necessário para a realização de algumas 

manifestações culturais. 

Diante disso, a problemática da pesquisa consiste em: Qual 

compreensão os alunos de seis, sete e nove anos possuem sobre o processo de 

realização do chute? 

O objetivo geral da pesquisa é identificar os níveis de tomada de 

consciência que os alunos de 6, 7 e 9 anos possuem sobre a ação do chute, como 

também, especificamente, verificar se os alunos compreendem que todo o corpo 

participa da ação do chute. E também, verificar quais partes do corpo os alunos 

desse nível de ensino entendem que participam da ação do chute e identificar e 

organizar os diferentes níveis de organização da tomada de consciência sobre o 

chute. 

Assim, para investigar essas questões o trabalho será organizado 

em dois capítulos. O primeiro capítulo consiste em apresentar o processo histórico 

da Educação Física, a partir das leis, pois a mesma deixa de ser apresentada como 

área de atividades e começa a ser estruturada como componente curricular 

obrigatório na escola e elencada área de conhecimento conforme afirma Palma et al 

(2010, p. 15): “Com a nossa ressignificação da concepção de componente curricular 

presente na LDBEN 9.9394/96, a Educação Física passa a ser entendida como uma 

área para o ensino de conhecimentos, matéria escolar com fins de ensino 

aprendizagem.” 

Por isso, ao considerar a Educação Física como área de 

conhecimento com a incumbência de apresentar conteúdos específicos em que 

deve mostrar sistematicamente os conhecimentos com o objetivo de promover a 

compreensão dos seus alunos sobre o seu movimentar. Considerando ainda que, 

isso só se faz possível por meio de um processo em que existam constantes 

estruturações e desestruturações por parte dos alunos, para que eles possam ir 

além do que está posto nas aulas, agindo intencionalmente. 

Neste contexto, o segundo capítulo abordará as questões sobre o 

desenvolvimento e a construção do conhecimento, sendo indispensável que o 

professor entenda quais são os processos que estão postos por trás das ações dos 

alunos, pois aparentemente a criança pode realizar o movimento, porém o seu nível 
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cognitivo está mais atrasado, por isso será por meio da intervenção do professor que 

o aluno pode ou não tomar consciência sobre os seus atos, ou seja, compreender o 

seu movimentar. 

Assim, ao conceber a Educação Física como componente curricular 

obrigatório e área de conhecimento, torna-se necessário fazer uma reflexão acerca 

dos procedimentos metodológicos e avaliativos que vem sendo realizados na escola, 

pois a mesma apresenta conteúdos e objetivos que devem proporcionar a 

compreensão dos alunos sobre o seu movimentar.  

Nas aulas de Educação Física percebe-se que os alunos muitas 

vezes reproduzem o que está posto e não compreendem o processo do movimento, 

da ação que estão realizando. Assim afirma Brach (1999, p.81), “[...] é fundamental 

entender o objeto da Educação Física, o movimentar-se humano, não mais como 

algo somente biológico, mecânico ou mesmo apenas na sua dimensão psicológica, 

e sim como fenômeno histórico cultural.” Portanto, fica claro que a Educação Física 

não tem mais o caráter de desenvolvimento técnico do corpo, mas de um sujeito que 

se movimenta e o mesmo deve compreender este movimentar-se. 

Todavia, verifica-se que todo esse processo de compreensão está 

intimamente ligado com a intervenção e os mecanismos que o professor cria para 

que seus alunos possam compreender o seu movimentar, provocando constantes 

desestruturações, ou seja, conflitos cognitivos. Com isso, o professor tem que 

entender quais são os processos postos por trás das ações dos alunos, e deste 

modo ele vai favorecer todo o processo de construção do conhecimento, fazendo a 

reflexão a partir do senso comum e do contexto do aluno para um nível mais 

elaborado (conhecimento científico). 

Portanto, o presente estudo poderá contribuir para ocasionar 

discussões sobre qual o nível de consciência os alunos de 6, 7 e 9 anos têm sobre a 

sua ação, sendo especificamente o chute, podendo auxiliar também para discussões 

sobre como a Educação Física está sendo ensinada bem como quais suas 

contribuições para com a formação do sujeito, e a sua compreensão ou domínio. Em 

fim, a pesquisa pode contribuir para que se faça uma reflexão sobre qual a finalidade 

da Educação Física na escola. 

O interesse para realizar essa pesquisa foi devido a poucas 

pesquisas neste âmbito, como também para um melhor entendimento sobre a 
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construção do conhecimento, as estruturas e mecanismos envolvidos no processo 

de tomada de consciência, tendo como foco a Educação Física Escolar. 
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2 CAPÍTULO I 
 
A legalização da Educação Física 
 
 

Entender todo o processo histórico da Educação Física é fazer uma 

análise mais aprofundada da realidade educacional dos tempos atuais, pois como se 

verifica, os profissionais de Educação Física ainda realizam muitos equívocos em 

sua ação docente, como afirma Darido & Souza (2007, p.13), que “é preciso 

ressaltar, no entanto, que, apesar das mudanças no discurso, sobretudo o 

acadêmico, características desse modelo ainda influenciam muitos professores e 

sua prática.”, modelo este da Educação Física com finalidade para promover a 

saúde. 

Neste contexto, a Educação Física no Brasil teve influência da área 

médica, com ênfase na higiene, saúde e eugenia para com os interesses dos 

militares. Contudo, no final da década de 1960, com a influência da política começa-

se a selecionar os mais aptos e fortes para representar o Brasil em competições 

internacionais. Em 1980, o esporte de rendimento na escola, até então hegemônico 

passou a ser bem criticado, o que resultou em um período de crise para a área. 

Assim, muitas discussões vêm sendo feitas acerca da Educação 

Física na escola, desde a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 5692/71 

em que a mesma era tratada como área de atividades tendo como principal objetivo 

a aptidão física. Nesse sentido, Gallardo (2000, p. 20), conclui que nessa 

perspectiva o objetivo da área era, “[...] despertar, desenvolver e aprimorar forças 

físicas, morais, cívicas, psíquicas e sociais do aluno. A aptidão física é considerada 

referência fundamental para o planejamento, o controle e a avaliação”.  

Neste período a Educação Física visava somente o desenvolvimento 

integral do corpo como afirma Brach (1999, p.77): 

 
Falava-se na educação integral (o famoso caráter biopsicossocial), 
mas como a educação integral não legítima especificamente a EF na 
escola (ou na sociedade) e sim o seu específico, este era entendido 
na perspectiva de sua contribuição para o desenvolvimento da 
aptidão física e esportiva.  
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Ficando claro que a Educação Física pautada na LDBEN n° 5692/71 

foi estruturada pensando somente no desenvolvimento físico dos alunos (aptidão 

física e esportiva), deixando de lado a função social da escola e conseqüentemente 

da Educação Física na escola.  

Somente a partir da LDBEN nº 9.394/96 que começa a ser delineada 

uma nova perspectiva para a Educação Física na escola, ou seja, dá-se um novo 

caráter, começando a ser tratada como componente curricular obrigatório da 

Educação Básica, sendo estruturada conforme o Art. 26, parágrafo 3º abaixo: 

 
§ 3º A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular obrigatório da educação básica, sendo sua prática 
facultativa ao aluno: 
I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; 
II – maior de trinta anos de idade; 
III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação similar, 
estiver obrigado à prática da educação física; 
IV – amparado pelo Decreto-Lei no 1.044, de 21 de outubro de 1969; 
V – que tenha prole. 
 

Com a LDBEN n 9.394/96 a Educação Física passa a ser disciplina 

curricular obrigatória na Educação Básica, deixando de ser entendida como a área 

de atividades, educação do corpo, começando então uma nova proposta para a 

Educação Física na escola. Deste modo, a mesma assumiu um novo papel no 

contexto educacional, sendo tratada como um componente curricular na escola, 

constituída de sentido e significado e a partir da resolução nº 2 da câmara de 

Educação Básica – CEB do Conselho Nacional de Educação de 7 de abril de 1998, 

no parágrafo IV letra b, em que se elenca as áreas de conhecimento na escola, que 

são: 
1. Língua Portuguesa  
2. Língua Materna, para populações indígenas e migrantes  
3. Matemática  
4. Ciências  
5. Geografia  
6. História  
7. Língua Estrangeira  
8. Educação Artística  
9. Educação Física  
10. Educação Religiosa, na forma do art. 33 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996.  
 

A Educação Física ao ser tratada como área de conhecimento, deve 

ocupar-se em possibilitar aos discentes a compreensão da realidade e não somente 
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o seu domínio, pois a mesma apresenta conteúdos a serem ensinados. Sobre essa 

questão Palma et al (2008, p. 31), argumenta que: 

 
Ao considerar a Educação Física como matéria do currículo escolar, 
entendemos que ela não pode ter tarefas diferentes dos demais 
componentes do contexto, muito embora apresente particularidades 
(saberes) que são próprias da área. Portanto, ela deve ser 
considerada como uma matéria escolar que objetiva o ensino de 
conhecimentos, sendo o movimento culturalmente construído seu 
referencial primário.  
 

Para tanto se faz necessário também olhar para a ação do 

professor, pois a Educação Física deixa de ter o caráter tecnicista, ou seja, não é 

mais concebida somente para educar o corpo/físico, passando então a ser uma área 

de conhecimento. Então, a intervenção do professor será determinante também em 

todo esse processo, pois ainda hoje verifica-se muitas aulas de Educação Física em 

que o objetivo centrado no desenvolvimento da aptidão física, ou seja, a técnica 

correta do movimento realizado, e não promover a compreensão dos seus alunos 

sobre os conteúdos e principalmente sobre o seu movimentar com sentido e 

significado, assim o professor na escola torna-se desnecessário se tem somente 

esse objetivo. 

A intervenção do professor se faz necessária neste sentido pois é 

ele quem vai provocar conflitos cognitivos nos alunos, ou seja, o professor é o 

responsável pelo ação de ensinar, devendo ser de forma organizada, sistematizada, 

e intencional, proporcionando assim aos seus alunos uma reflexão crítica sobre as 

suas ações. 

A partir dessas reflexões deve-se pensar sobre os saberes 

educacionais que a atual compreensão de Educação Física no contexto escolar 

trata, como a concepção de educação que se tem, pois enquanto área de 

conhecimento ela apresenta conteúdos para serem ensinados afim de que seu 

objetivo geral seja alcançado, para que seus alunos compreendam o seu 

movimentar.  

Assim, Palma et al (2008, p.27), afirmam que “Muito se tem refletido, 

discutido e proposto sobre este assunto, tentando definir o que realmente seja a 

Educação Física, qual o seu campo de conhecimento e os seus respectivos 

conteúdos, matérias de ensino no contexto escolar.” 
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Portanto, a Educação Física sendo uma área de conhecimento, se 

faz imprescindível que a mesma proporcione situações em que seus alunos reflitam 

sobre as suas ações, como também, compreendam o seu movimentar, agindo 

intencionalmente, atribuindo então um sentido e significado para isto.  

Ainda se faz muito presente a Educação Física que visa somente 

atividades recreativas, ou então para o aprimoramento de capacidades e habilidades 

motoras, não possibilitando a compreensão dos seus conteúdos específicos. Ou 

seja, desenvolver o chute nas aulas não significa que o aluno consiga explicar o 

processo de realização do mesmo, pois para isso se necessita de um processo de 

tomada de consciência. 

 

2.1 A Tomada de Consciência no Processo de Ensino e Aprendizagem 
 

O homem é um sujeito ativo em todo processo educacional, em que 

ele deve refletir sua realidade tornando-se consciente, para intervir e modificar a sua 

realidade. Em visto disso, o processo educacional não se dissocia a concepção de 

ser humano do aluno, entendendo que ele é o sujeito de todo esse processo. 

Aprender no contexto educacional é uma constante ação-reflexão-

ação, havendo a possibilidade de tomada de consciência, sendo que, o sujeito é 

modificado e o meio também. Ocorrendo então um desenvolvimento mútuo entre 

professor e aluno no processo de ensino-aprendizagem, em uma educação 

problematizadora. 

Dessa forma, os alunos são ativos e participativos no processo de 

ensino-aprendizagem, por meio dos diálogos, discussões, reflexões em que eles se 

tornam conscientes, podendo ressignificar suas ações. 

Ao iniciar uma discussão sobre o entendimento da tomada de 

consciência faz-se necessário colocar que todo esse processo não é excluso apenas 

da Educação Física, mas sim dentro do contexto educacional de todas as 

disciplinas, Assim, faz-se necessário citar que a Educação Física Escolar tem seu 

objeto de estudo, o homem em movimento intencional. Assim, o aluno tem que 

compreender o seu movimentar e os mecanismos envolvidos para realizar as suas 

ações, construindo um sentido e significado para eles. 
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Ao remeter o assunto referente à tomada de consciência, sem 

dúvida encontra-se um pensamento pautado em um senso comum que a entende 

como uma iluminação que não acrescenta nem modifica nenhuma estrutura ou 

entendimento. Portanto, dessa forma, se faz necessário que a mesma não seja 

compreendida dessa maneira. Assim, Becker (1997, p. 95), define que “A tomada de 

consciência, ou seja, a passagem do inconsciente à consciência consiste em 

reestruturações”, ou seja, na possibilidade do sujeito compreender os mecanismos 

de sua ação, podendo assim melhorá-la ou não. 

Compreender as suas ações possibilita ao sujeito realizar uma ação 

com sentido e significado, ou seja, ir a um nível mais elaborado do seu pensamento 

sobre o seu movimentar, deixando de estar no nível do fazer pelo fazer, mas sim, 

compreendendo toda a sua ação e os mecanismos nela envolvida. Dessa forma, a 

compreensão da ação, por parte do sujeito, torna-se um processo imprescindível nas 

aulas de Educação Física.  

Esse processo de tomada de consciência pode possibilitar aos 

alunos ir além do que está posto e possam fazer a relação com o seu contexto, 

deixando de realizar a ação simplesmente pela ação, conforme afirmam Palma et al 

(2010, p. 197), “caminhar em direção a um nível mais elaborado de construção de 

pensamento sobre o nosso movimentar, e esta compreensão (como processo) se 

encontra na ação e não na percepção”, não sendo esta, uma ação qualquer, mas 

sim uma ação organizada, com significado e que a partir da tomada de consciência 

torna-se compreendida pelo sujeito.  

Assim sendo, é direito dos alunos compreenderem as suas próprias 

ações, principalmente nas aulas de Educação Física em que o movimento 

culturalmente construído é o seu objeto de estudo. Portanto, a intervenção do 

professor, bem como, os seus pressupostos teóricos, pode ou não proporcionar ao 

aluno esta compreensão, desde suas formas básicas de locomoção, como em 

aprendizagens mais complexas. 

Neste sentido, ao introduzir a temática tomada de consciência faz-se 

necessário citar que para Piaget (1977), “a própria “tomada de consciência” constitui 

uma conduta, em interação com todas as outras”, ainda afirmando que “exige a 

intervenção de atividades especiais, dependendo delas e tornando-se, por sua vez, 

capaz de modificá-las”. 
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Portanto, a tomada de consciência é uma construção contínua, não 

sendo dado a priori, mas realizada através da relação do sujeito com o objeto/meio, 

possibilitando somente a partir da ação intencional essa relação em que o sujeito 

reflete sobre o que está realizando, e faz da sua ação um mecanismo que possa 

interagir com objeto/meio. 

No início, conforme afirma Becker (1997, p. 97): 

 
A criança desconhece o que há no objeto e nas relações entre os 
objetos, como ignora o que há no sujeito. A tomada de consciência 
dá-se, inicialmente na “periferia” (P), isto é, no plano das interações 
entre o sujeito e os objetos. [...] A criança só aos poucos toma 
consciência desta relativa e recíproca independência do sujeito e do 
objeto: para ela, o sujeito, de certa forma, é o objeto e o objeto, de 
certa forma, é o sujeito. Da periferia, isto é, das interações 
inicialmente indiferenciadas entre o sujeito e o objeto, a tomada de 
consciência dirigi-se para os mecanismos centrais (C) da ação do 
sujeito, enquanto que a tomada de consciência do objeto dirigi-se 
para suas propriedades intrínsecas (C’), ou seja, para o seu centro. 
[...] A interação do sujeito e do objeto é tal, dada a interdependência 
da assimilação e da acomodação que se torna de construção de 
identidade, é construção de relações. 

 

A partir disso, essa construção realizada entre sujeito e meio só é 

possível através da ação intencional e refletida, sendo inicialmente realizada pelos 

reflexos (herança genética) em que possibilita o processo de adaptação, através da 

assimilação e acomodação, em que os reflexos vão sempre se (re)organizando e 

através disso evolui para esquemas sensórios-motores, ocorrendo a tomada de 

consciência desde a interação do sujeito com o objeto, podendo dessa forma 

engendrar novas ações. 

Para tanto, conforme Palma et al (2010, p. 199), “[...] A tomada de 

consciência consiste em construções e reconstruções, que não é algo dado de 

antemão ou que acontece abruptamente.” Sendo que esse é um processo contínuo 

e provisório, pois a partir das experiências que possibilita o sujeito a acontecer a 

tomada de consciência. 

Todo esse processo segundo Palma et al (apud Piaget 2010, p. 

199): 

 
O processo de tomada de consciência segue uma lei geral, a qual 
parte da periferia (P) em relação ao sujeito e objeto. Orienta-se para 
os mecanismos centrais (C) da ação do sujeito, ao passa que o 
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conhecimento do objeto orienta-se para as suas propriedades 
intrínsecas igualmente centrais (C’). 
 

Sendo assim, a tomada de consciência parte da periferia, 

orientando-se para as regiões centrais da ação, em que, o sucesso ou o fracasso 

são vistos como ponto de partida (objetivos e resultados), em que o conhecimento 

estrutura-se da interação entre o sujeito e o objeto. 

Todo esse processo de tomada de consciência organiza-se em três 

níveis, em que os mesmos apresentam uma evolução das ações em relação a sua 

conceituação, ou seja, primeiro o sujeito faz ação e depois ele compreende. O 

primeiro nível citado por Piaget é o da ação material e particular, sendo que nesse 

nível o sujeito não apresenta nenhuma conceituação, possuindo um sistema de 

esquemas como saber elaborado. Nesse nível ocorre o processo de interiorização e 

exteriorização em que são solidários devido à capacidade de acomodação dos 

esquemas. 

No segundo nível existe uma conceituação parcial, ocorrendo devido 

a dois tipos possíveis de abstração, sendo a empírica (conceituação de forma 

descritiva dos dados) e a abstração refletidora que ocorre a partir das coordenações 

da ação em que possibilitam ao sujeito a construir coordenações que liguem e 

interpretem os dados da observação, assim, neste nível já ocorre à tomada de 

consciência parcial da ação. 

No terceiro nível o sujeito já é capaz de elaborar hipóteses quanto a 

sua ação, ou seja, qualquer situação em que ocorra uma alteração na ação do 

sujeito por meio da tomada de consciência o mesmo pode alterar ou modificar a sua 

ação, tornando-se uma reflexão do pensamento, realizando dessa forma, novas 

operações sobre as anteriores, em que a conceituação agora passa a dirigir a ação 

do sujeito, lembrando que a conceituação se dá através de progressivas tomadas de 

consciência. 

Entretanto, nota-se que o sujeito ao conseguir realizar a ação não 

significa que o mesmo a tenha compreendido, pois quando o mesmo conseguir 

compreender ele será capaz de regular a sua ação sendo abstraída então em forma 

de conceitos, portanto, a tomada de consciência é a interpretação e a explicação da 

ação, ou seja, a reconstituição conceitual do que se tem feito por via motora. 
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Sendo assim, Piaget (apud SALADINI, 2006), afirmam que “[...] as 

estruturas internas não são dadas à priori, ao contrário, resultam de uma construção 

efetiva e contínua, proveniente da relação entre sujeito e objeto.” 

Desse modo, os alunos precisam tomar consciência das suas 

atitudes no seu cotidiano, ou seja, exercer o controle das suas atitudes, sendo 

realizas por eles mesmos (reconstruir as suas atitudes no plano mental). Sendo que 

a tomada de consciência parte sempre do nível mais elementar da ação para um 

mais elaborado realizado através do processo de reorganização das suas estruturas 

cognitivas, inicialmente feito no plano da ação e assim, caminhando em direção à 

níveis mais elaborados e cada vez mais complexos. 

Portanto, a tomada de consciência tem um caráter de ser provisória, 

ou seja, na medida em que se tem a influência das experiências vividas à mesma 

possibilita uma reelaboração da tomada de consciência, sendo que novas ações são 

possíveis a partir das necessidades encontradas pelos desafios, sendo um processo 

interno do sujeito. 

Ressaltando também, que não é somente pela experiência pura e 

simples (fazer pelo fazer), mas por uma experiência que exige uma reflexão sobre 

ela mesma, em que o sujeito passa a compreender o processo e refletir sobre suas 

ações. 

Assim, ao relacionar a tomada de consciência com a escola verifica-

se que esta muitas vezes não leva em conta o conhecimento que o aluno tem, por 

isso pode ser que não auxilia o mesmo a fazer a autorregulação, ou seja, o aluno 

não é levado a pensar sobre o seu movimento, através de sucessivos desafios, em 

que os alunos estarão em constantes desestruturações e estruturações, indo sempre 

a um nível mais elaborado. 
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2 METODOLOGIA 
 

 

Esta pesquisa possui um caráter qualitativo, pois conforme explica 

Silva e Menezes (2001, p. 20), “a pesquisa qualitativa considera que há uma relação 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o 

mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em 

números”. Sendo descritivo em que Cervo, Bervian e da Silva (2006, p.61), a 

caracterizam como “uma pesquisa que observa, registra, analisa e correlaciona fatos 

e fenômenos sem manipulá-los”. Assim, ainda com Thomas & Nelson (2002, p.280), 

no estudo descritivo afirmam que seu valor está baseado na premissa de que os 

problemas podem ser resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação, 

análise e descrição objetivas e completas.  

A pesquisa foi desenvolvida juntamente com os alunos da rede 

estadual de ensino, na cidade de Londrina – PR, assim, para que a mesma pudesse 

ser realizada foi solicitado à diretoria da escola autorização para a realização, bem 

como o termo de consentimento da escola. Desse modo, foi entregue uma 

autorização para pais dos alunos selecionados por meio de um termo de 

consentimento Livre Esclarecido (Apêndice A), para esclarecer os motivos do estudo 

bem como o anonimato dos alunos participantes, para que a pesquisa seja aplicada 

e sendo realizado como um processo de autorização. 

O levantamento dos dados foi por meio de entrevista com um roteiro 

semi-estruturado (Apêndice B), e os alunos também foram filmados para que depois 

se pudesse fazer uma análise mais detalhada, com o objetivo de identificar através 

das respostas dos alunos qual o nível de consciência motora cada um se encontra.  

A partir disso Rosa e Arnoldi (2006, p. 16), afirmam que “a opção pela técnica de 

coleta de dados através da Entrevista deve ser feita quando o 

pesquisador/entrevistador precisar valer-se de respostas mais profundas para que 

os resultados da sua pesquisa sejam realmente atingidos e de forma fidedigna”. 

O estudo foi desenvolvido juntamente com os alunos identificar os 

níveis de tomada de consciência que os alunos a partir do primeiro ano até a terceira 

série possuíam sobre a ação motora do chute. Para a realização da pesquisa foram 

selecionados oito crianças dentre essas séries determinadas. 
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2.1 Entrevista 
 

Os alunos selecionados pela escola foram encaminhados para o local 

da entrevista, em que era explicado que iriam realizar algumas questões e ao 

mesmo tempo ele seria filmado. Para a realização da pesquisa os alunos foram 

individualmente, pois assim eles não teriam conhecimento sobre as perguntas e nem 

as respostas dos outros alunos. 

Inicialmente os alunos fizeram um contato com a bola, perguntando se 

eles conheciam esse objeto e assim se familiarizassem com a mesma, feito isso os 

alunos eram questionados sobre a sua ação, em que dependendo de suas 

respostas, os questionamentos poderiam se alterar, perguntas centrais tais como: 

 

• Você sabe o que é o chute? 

• Você sabe fazer o chute? 

• Me explica como chuta? 

• Quais partes do corpo participam do chute? 

 
A partir disso, a análise dos dados foi realizada por meio da 

interpretação das respostas dos alunos e assim as categorias nascem da fala das 

crianças de acordo com os três níveis de tomada de consciência citado por Piaget. 

 

2.2 Analise dos Dados 
 

A análise dos dados levou em conta a filmagem realizada e das 

respostas dos alunos sobre a ação motora chute, pode-se identificar qual o nível de 

tomada de consciência os alunos pesquisados estão, como também, verificar se os 

alunos compreendem que todo o corpo participa da ação do chute, quais partes do 

corpo os alunos desse nível de ensino entendem que participam da ação do chute e 

identificar e organizar os diferentes níveis de organização da tomada de consciência 

sobre o chute. 

Sendo assim, para uma melhor compreensão dos dados serão 

apresentados e categorizados conforme os três níveis de tomada de consciência, 

sendo estes: 1) ação material e particular não apresentando nenhuma conceituação; 
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2) conceituação parcial, ocorrendo a tomada de consciência parcialmente da ação e 

3) sujeito é capaz de elaborar hipóteses quanto a sua ação, podendo alterá-la ou 

não. 

Desse modo, inicialmente será realizado uma categorização sobre qual 

o nível de consciência os alunos pesquisados estão a partir das respostas dadas 

aos questionamentos sobre qual/quais partes do corpo participam do chute. 

 

2.2.1 Primeiro Nível 
 

Neste nível não existe a conceituação, mas como afirmam Palma et al 

(2010, p.201) “mas o sujeito possui um sistema de esquemas que já se estrutura 

como um saber elaborado”. 

Para Becker (1997, p.102) “trata-se do nível da consciência ingênua” 

[...] “é o nível da opinião, da crença, da pura doxa” [...] “é uma tomada de 

consciência em que o homem em vez de agente, é expectador” 

Dessa forma a ação não necessita da conceituação para ter êxito, 

verifica-se que três sujeitos da pesquisa se encontravam nesse nível conforme 

explicação abaixo: 

 

RAF (06) P:1Você sabe o que é o chute? Não,2 Não sabe o que é 
chutar? Não. E aquele movimento que usa no futebol (demonstrei o 
movimento)? Ahh, sei. Você sabe fazer o chute? (gesticulou sim) Me 
ensina como chuta? (Ela só faz o movimento) Mais se eu não 
tivesse te vendo, como você poderia me explicar? Faz o gesto 
novamente. Então quais partes do corpo participam do chute? Pé.  
Só o pé? Só 

 
 

MAT (9) P: Você sabe o que é o chute? Gesticulou sim. Você sabe 
fazer o chute? Gesticulou sim. Sabe? Gesticulou sim. Me ensina 
como chuta? Ele fez o movimento do chute. Mais se eu não tivesse 
te vendo, você sabe me explicar? Não sei. Não sabe me explicar 
como faz? Ahh, quando vai chutar a bola agente joga o pé pra trás e 
chuta. É isso então? Agente joga o pé pra trás e chuta? É. Quais 
partes do corpo participam do chute?A perna. Só a perna? Mais 
nenhuma parte do corpo? Só a perna 

 

                                                 
1 Por “P” entende-se como pesquisador 
2 Quando estiver itálico são as respostas dos alunos 
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KEV (7) P: Você sabe o que é o chute? Sei. Você sabe fazer o 
chute? Sei (ele faz o movimento). Me ensina como chuta? Como 
você vai me ensinar? Pega a bola assim, Poe e no chão e ai você 
vai lá e chuta. Mais eu não to te vendo, o que é esse chutar? Como 
eu faço pra chutar? Ahh, só chutar, assim (faz o gesto novamente). 
Deixa eu te perguntar, você sabe chutar né? Então quais partes do 
corpo participam do chute? Pé. Só o pé? Uhun 

 
 

Os alunos se apresentam nesse nível de tomada de consciência, pois 

ao se questionar quais são as partes do corpo participam do chute os mesmos 

respondem que somente o pé ou perna, não compreendendo que o corpo todo faz 

parte do chute, sinalizando apenas que uma das partes apenas que o auxilia na 

ação motora. 

A partir da explicação dos alunos verifica-se também que os mesmos 

compreendem que apenas os membros inferiores, ou seja, algumas “partes do 

corpo” que auxiliam/contribuem “diretamente” na ação, pois estes estão com maior 

contato com o objeto (bola). 

Portanto, primeiro o aluno sabe realizar a ação, mas quando se faz 

necessário o mesmo não consegue explicar, ou seja, ele tem uma explicação muito 

primitiva sobre o seu movimento que realiza, realizando no plano da ação. 

 

2.2.2 Segundo Nível 
 

No segundo nível de tomada de consciência existe uma conceituação 

parcial, pois como afirma Palma et al (2010, p.202), existe uma “apropriação dos 

mecanismos de coordenação das ações que permite a construção da conceituação 

que é operatória”, ou seja, neste nível há progressos na ação própria do sujeito, 

sendo possível através da abstração. 

Assim pode-se observar conforme abaixo: 

 

REN (7): P: Você sabe o que é o chute? Sei Você sabe fazer o 
chute? Sei. Me ensina como chuta?(faz o gesto) Mais se eu não 
tivesse te vendo, como faz o chute? Faz o gesto novamente. Quais 
partes do corpo participam do chute? Pé. Só o pé?Perna. Que mais? 
Dedo. Que mais? Unha. Só essas partes do corpo participam? Só 
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TOB(7) P: Você sabe o que é o chute?Sei. Quando agente pode 
usar o chute? Jogar futebol. Só jogar o futebol? Não sei. Você sabe 
fazer o chute?Sei. Me ensina como chuta? Assim ó (faz o gesto). 
Mais se eu não tivesse aqui te vendo, como você me explica? Poe a 
bola no chão e chuta. Quais partes do corpo participam do chute? 
Pé e perna. Mais nada? É. 

 
 

HEI (9) P: Você sabe o que é o chute? Gesticulou sim. Você sabe 
fazer o chute? Gesticulou sim. Me ensina como chuta? Ele fez o 
movimento do chute. Mais se eu não tivesse vendo, me explica? 
Não sei explicar. Não sabe? Não. Quais partes do corpo participam 
do chute? Tronco para girar e a perna para chutar 

 
 

HE (9) P: Você sabe o que é o chute?Sei. Sabe? Você sabe fazer o 
chute? Sei. Me ensina como chuta?  Poe a bola no chão, corre e 
chuta a bola. Mais o que é esse correr e chutar a bola? Correr eu 
sei, mais e esse chutar a bola? (faz o gesto) Sem me mostrar, faz de 
conta que eu não estou aqui te vendo? Ta, você corre, a bola ta 
parada né?  Ai você coloca a perna pra trás e vai chutar. Quais 
partes do corpo participam do chute? O braço, costas e a perna. Só 
essas partes do corpo? Mais nenhuma? É mais nenhuma 

 
 
Neste nível de tomada de consciência verificou-se que quatro alunos 

encontraram-se neste nível, pois como se analisou os mesmos compreendem que 

mais de uma parte do corpo auxilia na para a realização da ação motora do chute, 

ou seja, ocorre um progresso na própria ação do sujeito pois ele sabe que para 

realizar o chute não é somente o pé que participa, mais ainda não compreende que 

todo o corpo participa na ação. 

Percebe-se então uma explicação confusa, pois ainda existe uma 

dependência entre a coordenação das suas ações e o resultado do chute, porque a 

tomada de consciência das suas ações ainda é parcial. 

Assim, neste nível nota-se que já ocorre a tomada de consciência, mas 

a mesma ainda não é adequada, pois as atribuições devido aos movimentos de 

interiorização e exteriorização permanecem inconscientes, mas, o sujeito já 

consegue formar raciocínios e estruturações. 

 

2.2.3 Terceiro Nível 
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No terceiro nível o aluno já é capaz de elaborar hipóteses na sua ação, 

em que a tomada de consciência acontece, sendo uma reflexão do pensamento, 

sendo um processo de conscientização em que esta ultrapasse a ação e passe a 

dirigi-la. 

Nota-se isso na fala das crianças a seguir: 

 
LE (9) P: Você sabe o que é o chute?Sei. Você sabe fazer o chute? 
Sei. Me explica como faz o chute? Ele fez o movimento. Mas por 
exemplo, se eu não tivesse te vendo, como você iria realizar o 
chute? Se eu não tivesse te vendo? Como você iria me ensinar? 
Toca a bola assim (faz o movimento novamente). Ah tá, deixa eu te 
perguntar outra coisa, quais partes do corpo participam do chute? 
Pra você fazer o chute quais partes do corpo você usa? Dedo, 
braço, o corpo inteiro. 

 

Neste contexto o sujeito consegue realizar novas operações através 

das anteriores, sendo um processo de conscientização, como neste caso, o aluno 

compreende que todo o corpo dele participa/auxilia na ação motora do chute, 

inicialmente ele começa dizendo partes do corpo, mas depois conclui que o corpo 

inteiro participa para realizar a ação. 

Em vista disto Becker (1997, p. 106) cita que: 

 
A conceituação extrai da ação a sua substância. Ela melhora a 
capacidade de previsão da ação e possibilita a confecção de um 
plano, para imediata utilização, frente a determinada circunstância. 
Isto é, a conceituação melhora o poder de coordenação que a ação 
já possui; isto sem que o indivíduo precise separar de seu sistema 
conceptual. 

 

Portanto, neste nível o aluno apresenta uma compreensão da sua 

ação, ou seja, existe uma coordenação na sua ação, através de sucessivas tomadas 

de consciência, conseguindo então compreender que para realizar o chute esta ação 

depende do seu corpo inteiro. 
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CONCLUSÃO 
 

 

A Educação Física entendida como componente curricular sendo uma 

área de conhecimento tem a função de possibilitar aos estudantes a compreensão 

do seu movimentar intencionalmente, ou seja, a tomada de consciência de seus 

atos, para que assim os mesmos possam criar estruturas para modificar a sua 

realidade, atribuindo sentido e significado nas suas ações. 

Assim, em decorrência dos resultados da pesquisa, percebe-se que a 

Educação Física não está contribuindo para que seu aluno tome consciência das 

suas ações, pois como se verificou apenas um aluno encontra-se no terceiro nível de 

tomada de consciência e os outros alunos apresentam uma compreensão parcial ou 

uma explicação muito primitiva da sua ação. 

Observa-se que os alunos conseguem realizar a ação de chute, porém 

a compreensão do mesmo ocorre apenas em ato.  

Contudo, a intervenção do professor é indispensável para que os 

alunos tomem consciência dos seus atos, pois o professor pode e deve causar 

inquietações, ou seja, constantes equilíbrios e desequilíbrios diante da compreensão 

do sujeito, sempre tentando fazer o sujeito ir além, ou seja, melhorando o seu 

conhecimento. 

Assim, o professor é o responsável por ensinar, ou seja, é ele quem vai 

organizar o meio para torná-lo provocativo, ou seja, intervir construtivamente, pois a 

educação e o sujeito são inacabados, e o desenvolvimento não ocorre sozinho, ele 

pertence ao sujeito, no sentido de construção. Sendo assim, o professor é um 

mediador entre o aluno e o saber/conhecimento e através das indagações e 

esforços contínuos os alunos podem cada vez mais tomar consciência sobre suas 

ações. 

Desse modo, o aluno ao realizar um movimento, pode ficar apenas no 

plano da ação, pois conforme analisado, o cognitivo sempre vem atrasado em 

relação à ação do sujeito, ou seja, nas aulas de Educação Física o aluno pode até 

realizar o movimento, porém, não se pode dizer que o mesmo compreende a sua 

ação e a saiba explicar (conceituar). 
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Neste contexto, se faz necessário refletir sobre qual Educação Física 

está sendo ensinada na escola, a ação pedagógica do professor, ou seja, se está 

levando os alunos a tomarem consciência dos seus atos, e por conseguinte, se a 

área está alcançando a finalidade da escola. Portanto, é necessário que se criem 

conflitos cognitivos, pois estes fazem o aluno refletir sobre o que ele faz, ou seja, ele 

começa a tomar consciência das suas ações. 

Portanto, refletimos e atribuímos importância a formação dos 

professores, tanto em seu caráter inicial quanto contínuo, para promover, por meio 

do ensino, o desenvolvimento de aprendizagens significativas. 
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APÊNDICE A 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
  

O Projeto de Pesquisa denominado: A tomada de consciência no chute é 
um projeto de cunho qualitativo, no qual os envolvidos serão alunos da segunda 
série do ensino fundamental pertencentes à Escola ____________________da 
cidade de _________. O principal objetivo que se buscará atingir é: Identificar o nível 
de tomada de consciência que os alunos da segunda série do ensino fundamental 
possuem do chute.  

Pretende-se também, com os resultados deste estudo, contribuir para 
possíveis reflexões e discussões sobre qual o nível de tomada de consciência nas 
aulas de Educação Física. 

Os dados da pesquisa serão coletados na própria escola, sem 
prejuízo didático-pedagógico para o estudante, por meio de entrevistas semi-
estruturadas. 

 O roteiro de entrevista será elaborado criteriosamente por tópicos. Antes de 
serem realizadas as entrevistas, será feito um estudo piloto para assegurar a 
consistência do roteiro, ou seja, para verificar se as perguntas foram bem elaboradas 
e dão conta de fornecer os dados necessários para análise, além de ser útil para a 
preparação do pesquisador enquanto entrevistador.  

A participação na pesquisa é opcional e os nomes das pessoas envolvidas 
serão mantidos em sigilo quando da socialização dos resultados. 

Os estudantes não terão despesas e as entrevistas serão marcadas conforme 
a disponibilidade dos mesmos.  

 
 

_______________________________ 
(Pesquisadora): Mariana Nagamine Costanzi Ferreira 

 
 

_______________________________ 
(Orientador): Prof. Dr. Orlando Mendes Fogaça Júnior  

Universidade Estadual de Londrina – CEFE - EMH 
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